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SMa -fcfc' de Fcliper^: 

La «Gaceta» !de: hoy publica- last s i - ' 
guien tes. noticias* relat ivas al^alzamien-ri 
to carlista^ estracfcadas de ¡los ¿despa-
chos telegráficos recibidoaen el "roiriis-' 
terio de la Guerra:.-• , ¡-o t;s ¡ • 

«Provincias Vascongadas, Navar ra y 
Búrgos.—La .línea .telegráfioa con Cas-
tro se én cuén ti árfestábíeóídÜrdestlé ayer . 
El, genera l e r i j e fe" participa; que hoy 
avanzar iacon ¿I' ejército1 desde So mor-
ros tro, y qiíe ' la 'oscuadra está y á e ñ éi 
Abra fie la ria 'de Bilbao. : • 1 ' ' 

Castilla la Nueva.—La facción San- ¿ 

t'és marchaba aybr precipitadamente háí-s 

cía Priego act ivamente perseguida m'ú¡T 

cito del Norte han sufrido iiuevo re t raso 
j pbi; efecto de los temporales que se han 
1 desencadenado, impidiendo al, genera l 
; Móriories obrar en combinación con la 
escuadra . la dice hoy la «Gaceta» en 
el s i gu i e - t epá r r a fo : * 

«Por despacho del gerieral Primo dé 
: Rivera , comuri¡cado;p<>i- encargo del ge-; 
fiera 1 eiV jo.fe, se sabe que" éste, después-
de habéi"díldo las ó f ' d é r i é ' s ' a y ^ n z a r 

1 él éjérftíto; ha terii iófq;u4 sü fpe tu fe r Ta 
; operación'qú'é proyectaba 'en vista del 
ñúevo temporal que se ha presentado y 
que' impide el concurso de la mar ina .» 

El gobernador militar de Teruel m a -
nifiesta'que la facción Marco, que el 19 
sé hal laba en C.«laceite, salió ! precipi ta-
dáiiie'nlé al apercibirse de la aproxima 

; ; : cion de la columna del'coVoneì Despüjol, de coica,por as columnas del g e n e r a r ¡ „„ -, <•; • „• . -y ¿- r • 
Sóría y brigadier Caflpja. ; * * ^ J i ^ - A P ^ ñ ^ 

Valencia,—El general en jefe pa r t i -
cipa que ayer llegó á-S^gorbe sin mas 

giéndole dos prisioneros y cont inuando 
en éu persecución hasta Hurta. 

novedad que la de hiilr una pá^tí^fla 
partirla d é çabàildria- carlistaï<àl;- érítrar 
én el pueblo la' descubierta de sus' f u e r -
zas, y qué al saberse en Segorbe su l ie-

ft Sasun ío marchó preci pi t ada -
i&éírté lft'facciOfi-Correrlor h á c i a Jérica. 

Manifiesta también que el espíritu de 
los pueblos se reanima notablemente 
con la presencia de las tropas,./pues en 
a lgunos de R I l o s hacia mucha tiempo que 
no habia ent rado columna a lguna del 
ejército. - • ¡ : • • »•; • 

Cataluña.r->EI,capitan general Iparti-
cipa que una columna de la provincia de 
Tar ragona batió an teayer á las faccio-
nes Miret y Tris;tany,cpmpui'stas de 2000 
hombros, qne atacaban á Villafranca¿, 
provincia de Barcelona, y que el b a t a -
llón F ' jo de ,<?tiutaeorfirencHá ¿. jas , fac^ 
cloireu-i>i\i' > -¿uiuu, .vít-.u ĵiruo"?-
)a Juncosa ,y después de un rudo QOiph&r 
te las batió, causándoles .19, muertos y 
muchos heridos; resultando por parte-de 
la tropa un oficial y tresmoldados mue r -
ios y doce soldados herí los.» ¡, 

Anteayer .fué aprobado on consejo.do 
íninisiros y hoy publica Ja «Gaceta» ,el 
decreto del ministerio de Qracia y,-Jus-
ticia, precedido de un estenso y notable 
preámbulo, declarando en suspenso, las 
leyes de 20 de agosto-y 16 de set iembre 
del arto próximo pasado sobre redención 
de foros, subforos, censos f rumentar ios , 
derechu'ras, rabasa moita f demás r e ñ -
ías ; pensiones ó g r a v á m e n e s d é dichas 
l eyes se refieren. ' " 

Quedan igualmente en suspenso, .en 
el estado en.que se hallenj- todos los es-
pedientes y juicios á, que* hubiere ¿dado 
lugar la ejecución de aquellas leyes. 

Idem 23. 
Lás operaciones-de avance del e j é r -

, i > 

. V r v . : •*•.• í> ¡i' .¿fi!''.. ' •' 
. : HOMBRES'Y COSAS DE C A R T A . G P Í U , 

pov Jr Luciano Combatz, de laCommu-

, . '. . ne de Paris. 

«' • (CONTINUACION.) ; • ' ' 
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r i c i o n y i':epnrtiinít'iito de I» c a j a . - - F i s o -
n o m í a do ' la Ñúmáncia*—-Nueva^ G u í e -
r a s . — « G ó m o a b i m t l o n ó la Numancia.— 

> ' P e r d i d o e n ; la . m a r . « « L o c h a deiíes^éiíftda. 
— ¡ M e arrojo al a g u » . ! — ¡ S a l v a d o l s á G u r -
TA^erta & las BOÍB d e l a ' t a r d o . 

O r ¡, 

E r a n cerca d e l a s aóis d e la m a ñ a i . a : e l 
c i c l o e s t a b a - b r u m o s o , l a m a r a g i t a d a , y el 
h o r i z o n t o c f l r^ado . La p 'oblacion- c o m o e l 
t i e m p o , c o m o el c i ó l o y c o m o la m a r . U n a 
eeipí t r i s t e z a , p r e ñ a d a , d e i i H ¡ u j v t u d o a y ea-

" í toy no pul>l¡oa la «Gacefá» níngut i 
' d e c r e t o n i r e s o l u q o n de interés -géñe -
ra l . 

i C O R R E S P O N D E N C I A P A R T I C U L A R . 

Madrid 23 de Febrero 'de 1874. 
S . Director de L A CRÍSNIQI MERI'DIO-.. 

N A L . : 
Ayer no se t r a t ó rea l idad de la 

crisis én'Consejo de mia is t ros- s u s p e n -
diéadi>8re esta disensión hast» el Con-
sejo fie hoy eD el ciii\l se' h a b r á ' " r e á -
ñuda'do. 

Va r i a s soh las opiniones para r e -
so lvé r la cuestión polí t ica. íLiy qu ien 
insi&te en la necesidad de confe r i r , a l 
( l ü ' J t i a U e l a i»Jr i o i<*y i e o i u a u o t t ¡a 
repúbl ica oonñrmnda por un p 'ebtsci-
cito. II>y t ambién qui^n desea que el 
min is te r io nombre ai genera l S e r r a n o 
p res iden te de la república sin plebis-
cito c reyendo que la nación no e s t á 
a c t u a l m e n t e en condiciones pa ra h a -
cer un l l amamien to á la opinlon p ú -
blica; hay quien desea que el duque de 
la.,'Forre t e n g « solo e,l t í t u lo d^ p r e -
s idente del P o d ^ r e jecu t ivo c o p o lo 
t en ian los pres identes de los m i n i s t e -
rios desde el I I de F e b r é r ó de 1873 

! h a s t a el 3 de Enero del año ac tua l , 
hay finalmente quien quiere que se t i -
t u l e pres idente del, poder s u p r e m o . 

Todas es tas , opuviones se reúnen 
en dos la de los que ' d f f i nep que la r e -
públ ica debe c o n t i n u a r corno forma 
definiti va de gobierno y la de los que 
desean quo la situación c r e a d a el 3 de 

- E n e r o no p r e j u z g u e de un moco def i -
ni t ivo dicha forma de gobierno. 

peran&as, so ¡ri fl <jaba e n t o d a s las f r o n t e s . 
T o d o el m u i d o so ludlaba c o n m o v i d o . Y , s in 
e m b a r c o , . n o había y a 1 d u d a a o b r e l o s t é r m i -

( O • t 
nos , d e la r e n d i c i ó n . S e c i t a b a n l a s p a l a b r a s 
del g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z y l a s del b r i -
g a d i e r C a n n o n a ; la J u n t a m i s m a h a b i a l e ído 
las c o n d i c i o n e s c o n s i g n a d a s e n el p l i e g o l l e -
g a d o d u r a n t e la n o c h o "dol cuiirtol g e n e r a l . 
Y á pesar do as tas a f i r m a c i o n e s , s e v e i a á la 
m u l t i t u d presa de una e s p e c i e do e s t r e m e c i -
m i e n t o d e d o l o r . • 

T u v e la osp l i cuc ion d e e s t o e s t a d o fisioló-
g i c o g e n e r a l al sabor q u o u n a parto do los 
d e f e n s o r e s d o C a r t a g e n a s o condenraba v o l u n -
t a r i a m e n t e al des t i erro , e m b a r c á n d o s e e n pós 
d e C o n t r e r a s a b o r d o d e la Numancia, y 
q u e iban a t o m a r el c a m i n o do O r a n . 

H a b i a y a m o t i v o do p r e o c u p a c i ó n para los 
q u e iban á d< j <r t r a s el p a í s a m a d o , y BÍII 
^ m b n r g o , o s t o n o m e paroc ia j u s t i f i c a r e s t e 
g r a n d e t i n t e d« m e l a n c o l í a . « A q u í so o c u l t a 
a l g o g r a v o , » m e deoia y o , y p e n s a n d o en e l lo 
c o r r í al cuarte l do G u a t d i a a m a r i n a s c o n la 
intención de saber los sueeaoa de la uouho. 

; -"-.No se-sabé 'ó se dice lo qoa piensa 
el .duque de la T o r r e cuya opinión co-

¡ m o e s na tu ra l ha d e , t e n e r . u n a impori-
1 tancia decisiva en es te a s u n t o 

¡ Respecto á la persona que ha de [ 
presidir el baibist^rio refbrmá<Ío pare- | 

': ce cosa fuera de 'duda que lo será el 
; S r . Topete . • ' i 
: ; J a m p o c o puede a s e g u r a r s e , hoy 
, qualtís se rán los min i s t ros que con t i -
¡ nua rán en sus puestos y cuales los que 
-abandonarán él gab ine te pues h a s t a 
albora quien mues t r a m a s decidido e m -

; peño en ab »ndonar el poder es el ge -
aera ! Zabn la . 

. Esto depende del g i ro que tome la 
! crisis y de U solucion que en def in i t iva 
se acepte . Se cree seguro que el n u e 

: vo (üiniaterio será de conciliación e n -
tre radica les ¡y conservado- tes , como 

¡ el actual y.quo no U n d r á n p a r t e en él 
: los amigos del Sr¿ ! Caste lnr . 

. 'Este que llegó a y e r á Madrid de 
i vuelta, de -una escursion á Sa l amanca 

dinó.que no acons^j-irá & n-ingun r e p u -
blicano-de su fracción polí t ica que to-
me par te ien el :gobierno h a s t a que la 
opinión pública sea en a l g ú n modo 
consul tada . Claró es que si al o r g a n i -
zarse el nuevo poder e j e c u t i v o la i n -
fluencia conse rvado ra hace que se bor-
re de él el nombre de r epúb l i ca será 
mucho mas-difícil que los republ icanos 
de órden apoyen la s i tuac ión . 

Es t a t a rde se ha ver i f icado la r e u -
nión de accionistas del Banco de E s p a -
ña para traXar de la fundac ión del 

• - *. '.. » • r-» • » « ! , » i t 
desda las dos has ta las cinco y c o n t i -
n u a r í mafi m a y acaso dos ó tres días 
mas. La opinion gene ra l es que los .ac-
cioni8tü8 ap roba rán al fin el p royec tó 
de la j u n t a de gobierno del Banco p o r -
que si bien h-iy i n t e r é s político en des-
echarlo* in f lu i rá p robab l emen te más 
que el i n to rés pr ivado. 

Hoy no.hay no t i c i a de niogruh en -
cuen t ro en el Nor t e donde el t e m p o -
ral dé agua y v ien to ha vuelto i m p i -
diendo las operaciones mil i tares . 

La escuadr i l la despues de cañonear 
y apaga r los fuegos d^ la a r t i l l e r í a c a r -
lista en Por tuga le t e ha tenido que re 
t i r a r se á San tande r por lo t empes tuur 
sa del mar . 

Un periólico dice a u n q u e sin ase-
g u r a r l o que los ca r l i s t as h a n e n t r a d o 
en Peñísoola. 

Anún'cianse a l g u n a s t ras lac iones 
de gobernadores civiles á causa de' las 

r ec l amac iones q u e producen los c a m -
bios de va r ios a ) u n t a m i e n t o s . 

X. N. 

E L T R A B A J O N C 1 0 N A L . 

. Corría el año 1861 . L a v a n d e r a 
española, t r iunfante en Afr ica , exc i -
taba los -celos de ambos hemisferios a í 
ondear en Santo Domingo, mien t r a s 
se declaraba neutral en la^lucha ernpe-
ñ?da ent re IQS Estados federados de la 
Ü n i o n y los confederados de! S u r de 
los Estados-Unidos, dictando medidas 
protectoras del tráficp mar í t imo y a u -
mentando la fuerza de sus e scuadras ; 
hacíanse algunos ensayos poco fel ices, 
aunque bien .intencionados para p r o -
teger el comercio, favorecsr la co lo-
nización y a l en t a r la producción de 
Fi l ip inas y, se declaraban de cabutage 
iasi procedencias directas de la isla de 
Fe rnando Poo y sus dependencias A n -
nobon, Coriseo, Elobey y.Cal jo de S - a 
J u a n . ÉQvel exter ior «obraba la nacida 
a lguna preponderancia , mien t ras e a 
el inter ior tencíia á merecer la de una 
manera mas positiva, impulsando las 
obras públicas con mayor act ividad 
que verdadero y práctico celo. 

No deja de haber motivos mas b r i -
l lantes que sólidos para aspi rar al r a n -
go de potencia de pr imer órden . « E s -
paña, decia én I n g l a t e r r a la r e p r e -
sentación de la prensa de ese pais, es 
la nación del murido que oon mas r a -
t a ' p a r t e y sujjer'a con raiicU'o ft l t í g i a -
t e r r a e n los e lementos de que dispone 
para desar ro l la r una riqueza a sombro -
sa. Su poblacion ha crecido de una m a -
nera muy notable; el t é rmino med io 
de los mat r imonios anuales , casi igual 
al de I n g l a t e r r a , indica un al to g r a -
do de bienestar en el pueblo; t i ene 
un manan t i a l inagotable de soldados, 
que const i tuyen una de las mejores 
infanter ías del mundo , mien t ras qtie 
su cabal ler ía demost ró en Marruecos 
todo lo que vale ; aumen ta en m a r i n a 
de guer ra y la t r ipula cop una mar ina 
muy superior á la que t ienen los f r a n -
ceses; su comercio mar í t imo crece; e l 
producto de los fer ro-carr i lcs que h a 
construido prueba que empieza por 
donde otros acaban y que hay g r a n 
vi ta l idad en el país; los ingresos han 
duplicado; y como remate de todo es-

—1 -OI' 

Croia á la J u n t a e n su p u e s t o , p o r q u e e n 
el g r a n sa lón do e s t e e d i f i c i o e r a i l o m l o la 
J u n t a , y el p u e b l o h a b i a n d i s c u t i d o y d e b i a n 
f o r m a r c o n la c o m i s i o n del e j é r c i t o la r e n d i -
c i ó n a n u n c i a d a . 

P é r o la J u n t a n o e s t a b a . « ¡ H a h u i d o c o -
b a r d e m e n t e ! , » s e o i a g r i t a r ppr t o d a s partes». 
« ¡ N o s lia a b a n d o n a d o d e s p u e s d o h a b e r n o s 
c o m p r o m o t i d o á todos^ d e s p u b s d e h a b e r n o s 
a r r a s t r a d o ! . , . « ' " 

Y la b i l i s q u e d e s d e l a r g o t i e m p o v e n i a 
d e s a r r o l l á n d o s e c o n t r a esa J u n t a tan d é s p o t a 
c o m o i g n o r a n t e , s e d e s b o r d a b a d o t o d o s los 
c o r a z o n e s . E l c o n c i e r t o d o m a l d i c i o n e s ura 
tan t n m u l t u o s o c o m o u n a ¿ i n f o n u d e V e r d r , 
y el q u o h u b i e r a p o d i d o osijivsüar c o n c i e n 
o i d o s , h u b i e r a r e c o g i d o s o b r e u n a poj'cion d e 
junteros h e c h o s q u e h a r í a n m a l e n u n a b i o -
g r a f í a d e wn h o m b r e h o n r a d o . 

A u n o s e lo r e p r o c h a b a la doaapar ic ion 
m i s t e r i o s a d e l i n g o t e s do plata; á o t r o el r o b o 
do los d e r e c h o s d e l 3 0 por 1 0 0 i m p u e s t o s á l a s 
m e r c a n c í a s c o g i d a s i b o r d o do loa v a p o r e s 
Victoria, Barro, Extremadura, y Bil-

bao; à e s t o la dosap:ir iuiou d e las moi<>re< t<>-
las d e p o s i t a d a s en los a lm-n-encs d e Las Na-
vas; á aque l el e s c a m o t e o d e los b r o n c e s y 
c o b r e s del a r s e n a l ; " é s t e , ai do mu» al lá , u u 
robo; y o t r o , y otro . E s t o era i n t e r m i n a b l e , 
y s e h u b i e r a u i to eroido. en E s p a r t a , d o n d e 
el r o b o era r e c o m p e n s i u l o . 

A l saber ol d o s a p a r i - c i m i e n t o , ol e c l i p s o 
d e la J u n t n , . mi c o r a z ó n ?o o p r i m i ó da d e -
g u s t o , p o r q u e t o d o s , e s c e p t o C o n t r o r a s , F e r -
rer y G a l v e z h a b i a n a c e p t a d o las c o n d i c i o -
nes do la r e n d i c i ó n , y > n s u m i e d o cerva l d e 
la v í s p e r a h a b i u n e x c i t a d o al p u e b l o á d e p o -
n e r l a s a r m a s . 

P o r o y o lo h a b i a p r e v i s t o s i e m p r e y a n u n -
c i a d o c o m o el desenlac-* i n e v i t a b l e d e e s t a 
t r a g e d i n , e n m e d i o d e l-< cua l v e u í a n e n r i -
q u e c i é n d o s e d e s d o el pr inc ip io loa m e r c a d e r e s 
p o l í t i c o s c o l o c a d o s à la c a b e z a d e l m o v i m i e n -
to c a n t o n a l . 

(Continuará.) 
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lo t iene un vasto terr i tor io puf cu l t i -
var a u n , en donde puede extenderse 
«asi sin l ími tes , al revés de Ing la te r ra 
y F ranc i a que y a uo tienen donde cre-
cer, y en que, aumen tando en pobla-
ción como a u m e n t a hoy, l l egará á 
encerrarse antes de un siglo 5 7 mil lo-
nes de habi tan tes .» 

Otra década ha trascurrido con 
e x e s o después de tanta ha lagüeña 
p in tu ra , sin que la España de nues-
tros días pueda congratularse sino de 
de que 40 años de interminables luchas 
civiles y trastornos adminis t ra t ivas y 
económicos no hayan bastado á sumi r -
la en la postración mas completa. Su 
progreso, tortuoso, accidentado, local 
y cii cunscrito, bien que notable en 
determinadas esferas, no puede en m a -
nera a lguna «ñor.Tullecerla como re-
sultado de sus diferentes adminis t ra -
ciones. Cierto que nuest ras fuerzas la -
tentes son considerables, tal vez ma-
yores de ¡o qué dentro y fuera sé pien-
sa; que hemos llegado á prodigar t e -
soros en obras públicas realizados ge-
ne ra lmen te sin comedimiento ni tino; 
qus hemos gastado en hacer y ¿esha-
cer loque con mayor utilidad efectiva 
pa ra el pais podíamos haber inver t i -
do, y que á pesar de todo aun tenemos 
una agr icul tura , regular iudustria y 
cierto .comercio; mas todo parece des-
envolverse entre nosotros por ía mera 
fuorz t do los elementos vitales y del 
modo que lo consienten las rémoraB 
que en el continuo tejer y destejer de 
la acción administrat iva les oponemos. 

L a estadística, esta ciencia tan 
necesaria como at rasada, part icular-
mente en España en donde casi pue-
de decirse que esbí para nacer, ape-
nas 8Í;putíde proporcionarnos un da-
to acuado sobre fundar la base de se-
g u r a s observaciones.. Algunos posee-
mos de focha reciente y que podrán 
se rv i r d o t é r m i n o d e comparación para 
iuns adelante, psro en general solo 
por vagas conjeturas podamos estable 
r e r gradaciones de época á época en t re 
las pasadas y muy poc is respecto'de 
k s veri i-leras, para cacular la potencia 
ó rapi léz de nuestro adelanto. Indus-
t r ias d i » ra ide importancia nos son tan 
desconocidas ó, menos respecto á la 
cuantía de la misma que si se tra t a r a 
de las autípodas. 

E n una Mamona oficial que tenemos 
á la vista, impresa tres ó cuatro años 
a t r á s se leo con el mayor -desconsuelo: 
Estadíst ica de la vid: para conocer 
debidamente el estado en que pe hal la 
se^está formando esta estadística. E s t a -
dística de c h a l e s : Acaba de inaugu-
rarse . Estadíst icaserícola: dos millaro-
de libras ha producido en otros tiempos 
el reino de Granada ; hoy la Adminis -
t rac ión -:e hal la animada de los mes 
jores deseos. Estadística de la cera y 
la. miel : se está l levando i cabo. E s -
tadística pesquera: se proyecta. Las 
de ferro-carr i les , del olivo y otras va-
r ias : se 'están completando. Indus t r ia : 
se carece de noticias exactas acerca de 
la industria en general . E l u d i o s geo-
lógieos, hidrológicos, forestales y geo-
désicas: se procura act ivar los . 

Tal es el papel que hemos debido 
representar en los Congresos in te rna 
dóna les estadísticos. Y ¿cómo con t a n -
ta pobreza de conocimientos sobre 
nues t ras fuerzas y aptitudes hemos de 
a v e n t u r a r mejoras y cálculos, si en 
todo reina la incertidumbre, ía inex 
periencia y el atraso? Qué más ¿nó 
hamos visto sobre la situación de la 
Hacienda contradecirse last imosamen-
t e dos ministros del r amo en. BUS me-
m o r i a s oficiales, presentadas con bre-
ve i n t é r v a l o d e tiempo entre una y 
otra? ¿Es tá de Dios que hayan de se-
guir las cosas indefinidamente á pesar 

. de los buenos deseos de todos los go -
biernos? ' 

El lo es que llevamos perdidos en 
ensayos precipitados y en proyectos 
sin realización buena par te del tiempo 
que deberíamos haber consagrado á lo 
que ya es vulgar por tan repetido, á 
lo que es t í en la mente de todos y pi-
de y exige la opinion general . E l país 
necesita que se atienda de una vez y 
ser iamente á sus elementos vitales, á 
sus fuerzas productivas, al t r aba jo na -
cional, en una pa labra . 

L A G U E R R A C I V I L . 

El temporal ha vuelto á ser un obstá-
culo para proseguir las operaciones el 
ejército del Norte, y jus tamente se ha 
prt.-seniado aquel do nuevo después de 
haberse dado ías órdenes p i ra avanzar. 

En esta época del aña no es de es t ra-
fíar esle suceso, aun cuando aún "O haya 
entrado al eqninoció, y ménos tratándose 
de la brava costa cantábrica. N> parece 
general este temporal en el O-'óano,[jor-
que en la Corulla e s h b a tranquila la mar 
a las nueve do la martina de ayer, do Gi-
jon y de Santander no recibí el observa-
torio de Madri l d «sp «chos del estado a t -
mósfffrico, ignorando nosotros la razón, 
que deberá ser muy poderosa. 

Basada la operación 'leí general Mo-
rlones en el concurso de la marina, y 
teniendo que proveer ésta á lo mas ne-
cesario, no deja de ser un grave contra-
tiempo la agitacion-del mar y sin ver-
dadero puer toal l í de refugio, hagta San-
toña, que aleja mucho dol punto obje-
tivo. 

Tomado que sea Portugalete, hay 
magnífico y seguro varadero en la en 
trada de la ria; pero ántes no puedo per-
manecería escuadra en el Abra sin pe-
ligro, aun cuando se acoderasen los bu-
ques al abrig > de A¡gorta ó al de los al-
tos de Seranies al otro extremo, se^un el 
ri^n to, pudiendo también suceder que sin 
éste la mar es'ó brava, por haber mar de 
fondo. Es, pu^s, el temporal un suceso 
fu«ra de to la previsión, y hay que espe-
ra«' u»v iév<ninn. "Y «i hbI* «ufrn noaucoOo-
rá mónos á la mTin? , que trabajara mas 
qu-i combatiendo á los carlistas. 

Marco, que estaba el-19 en Caiac*iln, 
después de hab jr ido recogiendo la con-
tribución de tod(»s aquellos pu»»l>o's,'6 
intiman lo á otros como Fraga y M q u i -
nenza que U p i g n a n y si no iría á visi-
tarles, no se atrevió h esperar al coronel 
Despujol que se aproximaban,pasóél . Al-
gas y penetró en la provincia de T a r r a -
gona . 

Si es cierto qua Tristany, M'diné y 
otros se han t r a s i a l a l o á la derecha del 
látiro por donde se halla también el cura 
de Flix, unidos estos á Marco, reúnen 
fuerzas respetables, á ' a s que debe. per-
seguirse sin descanso, y tenerse mucha 
vigilan i a ' n poblacionescorooMequinen-
za y otras. Urge acabar la organización 
de los. movilízalos, que bien dirigidos 
pueden prestar excelentes servicios. 

Santés signo huyan lo y Santa Cruz 
persiguiéndole: ya narraremos estos mo-
vimientos. 

Nada mas dice la «Gaceta», y pode-
mos aprovechar esta ocasion p i ra dar al-
g u n a idea de la situación en que se ha-
llan los asuntos carlistas eu Guipúzcoa. 

Ejercían !o omnímoda autoridad, sin 
respetar-clases ni personas, se habia 
consiitui lo por sí misino en diputado 
ner,.l de la provincia el famoso *>scnba-

• no de Ataun. al lea c i r cade Tolosa.s-ñor 
D rronsoro/iban ya cansan lo?u9 abusos, 
se aplaudía el propósito de Santacruz do 
fusilarle, crecia la irritación al ver las 
enortn«s exacciones de miles' y miles de 
duros que hacía y c-braba con la fuerza 
armada que tenia á su disposición, y la 
que voluntariamente le prestaba Lizárra-
ga y otros j -fes, vejando á los que no po-
dían entregar sumas de 10 y 12.000 du-
ros, y sin reparar fuesen ó no carlistas 
los »premiados. Tenia puestas ademas 
aduanas en varios puntos, en las que co-
braba fuertes "derechos de consumo, en-
t rada y tránsito; el administrador gene-
ral era su hijo, y entre I03 dos se lo ma-
nejaban todo sin dar cuenUs á nadie,qua 
sepamos. 

Una de las personas á quien pidió ha -
ce pocos días con amenazas varios miles 
de duros, fué al Sr. Alcíbar, cumplido 
caballero, muy relacionado y estimado 
¿a el país, y emigrado QQ FranQia; y co-

mo no pagase la enorme suma que se le 
imponía, procedió Dorrouos'n'o al embar -
go de to lo su mobiliario, inclusos sus 
magníficos cuadros. Irritóle esto y á 
otros, y prévia consulta de letrados, en -
viaron una comision a D. Cárlos, medid 
C 'ballos, y al momento se ordenó la s e -
paración del escribano Dorronsoro de to-
do cargo, etc.. e tc . , y quedaron también 
suspensos de mando Lizárraga, A z p u r u a 
y otros jefes carlistas, lo cu^í ha produ-
cido grande d¡vision entre el^os, porque 
iba bien á muchos con Dorronsoro. 

Constantemente recibimos cartas . re-
firiéndonos ciertos h'-chos j agui joneán-
donos á ser más esplícitos en la esplica-
cion de algunas operaciones militares y 

. en al juicio que formamos ó debamos for-
mar de ciertos jefes. Estamos completa-
mente de acuerdo con los que nos escri 
ben, y algún dia verán si pensamos co-
mo ellos, pero hoy nos es imposible, no 
porque tengamos que guardar considera-
ciones y deferencias, que ant^s qua to-
dos está la patria; y nosotros que obsar * 
vamos lv doctrina Jeque la historia es el 
tribunal alquo deben llevarse no sólo á 
los grandes hombres, sino á todos los q m 
e/i algo figuran, que de sus actos deben 
rpspon ler por santos qu > sus autor ía 
9»an, pues la conciencia d- l género hu-
mano es más santa qu« ellos, no hace-
mos.en el periódi'O verdadera historia, 
sino que a' na r ra r los heohos corno nos 
los presentan, espinemos las observa-
ciones del momento que los mismos nos 
sugieran, en ios límites que nos es per-
mitido. 

[El Impar cial) 

NOTICIAS GENERALES. 

En París, ha tenido lugar un espanto • 
so crimen, siendo to lavía un m.sterio las 
causas e esto drama. Un. tal Cozonat, 
empleado en las aguas de la ciudad, 
hombre de cincuenta y cinc > años, de ca -
rácter 8 «mbrio y t r is te , viv a con su m u -
j o r y e o n una hija do ve inh años, linda, 
virtuosa y que ayu laba c>n su t rabajo 
«le costurera al modesto pasar de la fami-
lia. Calcúlase que por un acceso de mi-
santropía ó por otras causas, h ice quin-
ce días el marido asesinó á su esposa e s -
tando solo con ella, y saliando á las ctia 
tro w ía ta rae roe a ouscar a ía nija que 
estaña eu su taUer y á la cual asesinó 
también a J >s piés de su madre. En s e -
guida él se dis;nró un tercer tiro de su 
r.'Wolv^r, quo tenia sois. Hasta ocho días 
después n » <6 d-'.souhnú t w a c <iástr< t>( á 
causa lid féti o >»'or q ie I s cadáveres 
arroj iban y que se comunicó á la escale-
ra común de la casa . 

Ayer conferenciaron con el saflor mi-
nistro .de Gracia y Justicia los -gobe rna -
dores eclesiásticos de San Márcos de 
León y del Campo de Ci la t rava . Esta 
noclioconferenciarán también con el es-
presado ministro los vicarios ecl 's iást i-
c s de Infantes, Campo de Montiel y Ca-
ravaca D José María Martínez y don 
Emilio Márcos Frías, apr »pósito del r e s -
tablecimiento de las órdeneá militares, 
cuyo decreto, apr »bado en consej i de mi-
nistros, aparecerá pronto en la «Gaceta,» 
según hemos anuncia lo. 

Hé aquí como refiere el cronista del 
«Imparciai» lasop oraciones anteriores al 
avance del ojército del N 'ríe desdo So-
paorrostro, ya conocidas en su esencia, si 
bien no en sus detalles: 1 

• Las posiciones que dominan á So -
morrosiro por una y otra par te de ía r iá 
son verdaderamente fuer tes , porque el 
pueb'oes á e n las-vert ientes de ellas y 
dividido por mitad por el rio. . 

Teniendo que pasar esto para seguir 
el avance, ya se h tbrá echa lo el puente, 
que el que habia lo cortaron anter ior -
mente loa carlistas, aun cuando más a r -

! riba hay. un va lo practicable a las "pooas 
horas de dejar de llover, lira, p u ^ . jnr 
dispensable apoderarse á la primera 
acometida de las a l turas que desde On-
ton se corren á la derecha hasta los mon-
tes de Triano, y teniendo asi el ejército 
liberal apoyoda su izquierda en el mar, 
que es ta base de las operaciones, por-
que <;s por donde ha de racionarse, pue-
de alargar su frente hasta donde la con-
veniencia lo exi ja . 

£sí se ha ha dio y el 45, l a vanguar -
dia, que ya habia ocupado al salir de Cas-
tro la altura denominada, Saltó del Ca-
ballo, viendo qu« los carlistas coronaban 
las d'>Onton y Mioñh, resolvió >d gnne 

. ral Primo de Rivera desalojarles de ellas, 
' como lo consiguió-A la caida de la U r -

de, durmiendo las tropas sobre el t e r re -
no conquistado. 

Eu la m a ñ a n a siguiente se ocuparon 
también todas las p a c i o n e s que hay 
hasta Somoriostro, llegándose hasta las 
primeras casas dol pueblo. 

El éxito de es tas primeras operaciones 
es de importancia,-si bien ba costado, si 
no numerosas, sensibles bajas, contán-
dose en t re los muertos ios tenientes c o -
roneles de Barbastro y Africa y un te-
niente de Puerto-Rico, y de los 79 heri-
dos nueve son oficiales. Las de los ' c a r -
listas, según confesión de 32 que se pre-
sentaron, pasan de 180, siendo uno de 
los muertos un hijo de don Castor An le-
chaga, qu-) ft^unib.acorao comandante. 

Diez y nueve de los últimos presenta-
dos se hal laban, según nos escriben, de 
avanzada en el moule à las órdenes de un 
teniente , al q&e asesinaron ó murió, y 
abandonaron su campo.» 

Leemos en el Diario de Tarragona' 
«Ds los 3o presos carlistas que de es -

tás cárceles fueron anteayer puestos en 
líberlad eo un cange , solo, ocho optaron 
por el indulto. Los restantes se marcha-
ron con ánimo de ingresar nueva'meute 
en- las part idas. El cabecilla MaQero, 
comprendido e n ^ e los últimos, dirigió 
hácia Gandesa, en cuyo punto fué hecho 
prisionero por la columna del Sr. Sa la -
manca. 

Dice la Epoca: 
. «Es singular lo estendida que está ya 

en Francia como en Ingla ter ra la idea de 
que se prepara un suceso que recuerdo á 
Vergara Si en Madrid hubiese una situa-
ción como la de 1 8 3 9 , esto nos parecer ía 
mas probable aun .» • 

Dice anoche el Tiempo'. 
«Asegúrase qne el general Izquierdo 

volvió á insistir, en telégrama de ante 
anoche, en la dimisión que tenia a n u n -
ciada de l - ca rgo de capitan general de 
Calaliiüa.» 

Nos escriben que el dia 20, á pesar 
de 1 8 dos combates sostenidos en la pro* 
vinóia de Tarragona,dispuso el brigadier 
Salamanca que |) >r t ierra marchase un 
batano«•&• « a » r v f u a H i J o a T o r i o s a en 
j o r n a l a y media forzadísimas, y que sin 
embarcasen, en fa uchos que embargó, 
200 hombres á Arnposta, llevando 2ü0 ti-
ros de cañón, c.ipsulas, cartu hos y di-
nero, y contrató otras va r i i s embarca-
ciones m°nores para las frecuentes co-
municaciones con dichos puntos. Espe-
rábasft qu H «g»sen á tiempo estos au-
xilios, y much) tendrán que agradecer 
estos pueblos á la actividad y desinterés 
de este j fe, que & todas partes acude 
con fuerzas tan cor tas . 

Un periódico de Oran publica una car-
ta. «leí Sr . Contreras rechazando toda par-
ticipación en los delitos comunes que se 
hayan cometido en Cartagena, y anun-
ciando qua se propone publicar una Mar 
moría fijando la verdad de los hechos. 

Llamamos la atención da nuestros 
lectores sobre los puntos siguientes, sa-
cados de la conferencia del Dr. Lanoix 
en la. academia de M^diciua y cirugía de 
Madrid. 

Se t ra ta dé un asunto que interesa en 
alto grado á fa sa 'ud pública: 

1.* Nadie está precavido contra las 
viruelas, si después de haber sido vacu-
nado en su niñez no ha sido despues re -
vacunado. - . 

2.' La vacuna de ternera es preferí-" 
ble á la vacuna humana . Es mas ené r -
gica y preserva s e g ú r a m e l e . Su pureza 
es absoluta y ño espone, como la vacuna 
tomada de brazo á ,b razo , á la t rasmi-
sión de las enfermedades humanas y es-
p cialm&ntw de la sífilis. • 

3.° E ^ u n error completo creer que 
en tiempo de epidemia la vacuna tras las 
viruelas, liste e r ror ha causado la muer-
te de m u c h a g e n t e . 

4." La preservación por roedio.de la 
vacuna se alcanza solamente al cabo de 
ochoó diezdias . 

Un tiempo' de epi lémia es preciso, 
pues, hacerse vacunar ó rev&cunar sin 
pérdida de t iempo. 

PARTES TELEGRAFICOS. 
1J—TI '• 

París , 20, 
Se ha publicado una circular del da* 
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La Cronica Meridional 
EHKE* 

que de Broglie, ministro de !a C-cberna- . 
cion, haciendo constar el caracter pol í t i -
co da la manifestación bonapartist.a f>ró- ' 
yec tada 'para el día en que -el principa 
imperial cumpla 18 años, época en que 
será mayor de edad según la ConatitUciou 
del imperio. " r : " 

Dicha circular prohibe la propaganda 
pública y todo loque pudiera ser conlra- ' 
rio á loa decnlos de la Asamblea. 

Termina prohibiendo á los funciona-
rios públicos ól tomar parte en dicha ma-
nifestación. 
<¿i • Nuev*-Yj>rk. 18 (retrasado.) 

Las noticias ile la Habana r dan cuenta 
de un importante encuentro veriflcadoen 
Naran jo fiotre 3000 hombres del ejército 
español y 5^00 insurrectos. 

L is insurrectos haa sido derrotados, 
despues de siete horas de combate. 

L&s pérdidas del ejército han sido 70 
muertas y 180 heridos; ignórase cuales 
han sido las «le los insurrectos. 

Par i s ,20 .—La circular del duque de 
Broglie relativa á la manifestación- bona-
partista proyectada, ha sido generalmen-
te aprobada. Los bonapartistas declaran 
que dicha c¡rc l iar demuestra ia impor-
tancia que tiene su partido. 

Versailes, 20.—L* Asaaiblea ha re-
chazado el impuesto sobre los billetes del 
B^nco. 

Berlim, 21. 
Los liberales manifisetan la intención 

de interpelar al gobieruo acerca de la 
captura de un buque del comercio aleman 
por un buque de gue r r a español en las 
aguas de las islas Fil ipinas. ' 

Lóndres, 21. 
Los periódicos vuelven á ocuparse de 

la cuestión de Orieate. 
Lisboa, 22. 

151 gobierno ha presentado á las Üór-
tes un proyecto de subasta para la cons-
trucción de dos ferro-carrees, el uno 
uniendo la provincia.de Beira Alta á la 
línea española de Salamanca* y*el otro 
uniendo la provi'nciade Boira Baja á la 
línea de Mal part ida. 
^ Roma, 22. 

El periódico ol «Pópdo» dice que el 
rar lunal Antonelli ha dirigido una circu-
lar á todo3 los obispos a ionsejándoles 
que vayan á Roma, pues el Papa desea 
verlos án tes de morir . 

COMUNICA-DO. 

Almería 25 le Febrero de-1874. 

Sr. Director de LA. CRÓNICA MERIDIO-
N A L . 

Muy señor mió: He leído con sa-
t isfacción el comunicado inserto «Q SU 
n ú m e r o le aye r , por el cual se le r u e -
ga escite el celo de los hijos' da A l m e -
r í a pa ra la n u e v a creación d e j a socie-
dad Union Artística. . 

Como á usted le c o n s t a , s eñor Di-
r ec to r , fui uno de 1 >8 fundadores de 
esta Sociedad: la di vida con el auxi l io 
de mi bondadosos amigos á quienes he 
encon t rado en todas ocasiones dis-
puestos al e n g r a n d e c i m i e n t o de su 
pais: d u r a n t e ochos años , con m i s e s -
casos conocimientos y mi f u e r z a de 
vo lun tad , cont r ibuí al sos t en imien to 
del espresado circulo: respecto á su 
m u e r t e nada med í e r n i conciencia que 
pudiera sonrojarme, 

Hoy , la 8 ñora que suscr ibe el co-
municado á que me ref iero r e c u e r d a 
h a s t a con en tus iasmo la b r i l l an t e a l -
t u r a ' á que se colocó la Union Artisti* 
ca, y encarece la necesidad de su mie -
v a c reac ión . 

A es te r u e g b fundado en un b u e n 
deseo y una a p r e m i a n t e neces idad , ni 
puede m o s t r a r s e i n d i f e r e n t e quien co-
mo yo no desea o t r a cosa que la fel ic i-
dau del p»is que me vió nacer y la i lus -
t rac ión de sus, hijos. 

Puede V . a s e g u r a r p o r . lo t i n t o , 
señor Direotor que la Union Arlisticay 

corno el Fénico, se r e j u v e n e c e r á de 
BUS propias cenizas . 

Cristóbal Lopes Vela. 
' •' " I f • 

GACETILLAS. 

Y a e s t á p r e p a r a d o c t l o c a l 
donde ha de funcionar por pr imera vez 
el Jurado, que será en los salones, altos 
ele San Pedro el viejo, los cu h les, g r a -
cias à la actividad y celo del Alcalde ac -
tual D. Antonio Camp»y, que no h a ' es« 

caseado gasto ni sacrificio alguno, && ^ 
hallan decotados con un gusto especial y 
con las condic ones que quizás no r e ú n a n 
en muchas capita es de primer órden. 

El local es digno por todos conceptos 
pa ra esta clase de sesiones, tanto que 
sabemos que la comisión de Sres. Magis-
t rados ha quedado completísim unen te 
satisfecha, de sus condiciones, y del celo 
que ha desplegado el referido Sr. Alcal -
de. 

Las sesiones empezarán, según t e n e -
mos entendido, el dia 3 del próximo 
Marzo, y las causas de que h a d e cono-
cer el Jurado en esta ciudad ascienden á 
á siete, todas criminales. 

La hora señalada parece que es des 
de las once de la mañana has ta las seis 
de la tarde. 

T i e n e r a z ó n —Estamos comple-
tamente de acuerdo con las s i g u i e r e s 
líneas que publica «El Independiente» 
de Granada: 

' «Ni una línea han dedicado has ta 
ahora los periódicos de,Madrid al pro-
yecto de Exposición andalnza . En cara 
biOj todos los de provincias se han ocu-
pado de las Esposicioues que se van á 
celebrar allí. Ya se vé, como en nuestro 
proyecto no vá ganando nada iMadrid, 
¡ pa ra qué ocuparse de él?» 

E r a lie e s p e r a r . - Ayer se quitó el 
tablado construido para la banda muni-
cipal en los dias de Carnaval , en el pa -
seo del 30 de jul io . 

E P I & R A 1 1 A S . 

Tratando de los placeres 
dijo un sabio, y no te aso.mbres, 
que son queso las mujeres 
y son ratones los hombres. 
Y al mirar nuestro apeti to 
que es una verdad confieso ' 
que anda el hombre mas bendito 
como el ratón, tras el queso. 

Buscaba cierto pedante 
un consonante a j umen to , 
y no saliendo adelante 
otro le dijo:—Eseremento. 
Entonces con tonter ía 
por no recibir tal mengua , 
repuso aquel:- Lo tenia 
en la punta de la l engua . 

Una Joven miiadjr salid íí dar 
un paseo á caballo, acompañada de su 
groum. 

Espantóse la cabalgadura , y dió en 
t i e r ra con la hermosa amazona, quien 
en tan inesperada caída no hubo de con-
servar el pudoroso órden de sus ropas 

Levantóse inmediatamente , tornó á 
montar, y dirigiéndose al groom l e 
dijo: 

—¿Has visto mí prontitud?. 
—Si señora, repuso el lacayo,, pero 

no sabia que se Hanutía así. 
I n o c e n c i a , — ^ Y a sé, mamá, por qué 

t e blanqueas la cara 
—¿Porqué, hija mia? 
— Porque el señor alcal le primero ha 

mandadado que se revoquen las facha-
das. 

a y u n t a m i e n t o s . - D e b i e n d o dar 
posasion de la mina «Los dos Rafaeles,» 
s i tuada en este término, á su concesio-

| navio D, Rafael Duomovich. vecino de 
! Almería, he fijado para que tenga lutrar 

dicho acto el día primero del en t r an t e 
•Marzo y hora de las 10 de su mañana . 

Lo que para conocimiento del in te -
resado y de los que lo fueren de a lguna 
colindante, pongo c\ presenta para la 
asistencia de dicho concesionario y los 
q ú e l o s e a n p o r las razones espresadas«. 

Gador 18deFebre ro .de 1874.—'El'Al-
calde accidental, Juan Amate . 

O p i n i ó n d e E x l o d o d e l a m u -
ge r . 

«La raza de las m u g e r e s . e s perni -
ciosa, causa to 'os los grandes males á 
l á h u m a n i l a d , parte con ella las dulzu-
r a s de la vida, pero no los t rabajos y la 
pobreza. 

L a m u g e r e s e ! zángano, que come 
¿adulce miel producid* por las abe jas . 

Las mugeres son fatales al género 
humano; hasta con su misma honest i-
dad , hacen la desgracia de sus maridos. 

La raza de las m u j e r e s , es impura . 
Todo lo que se fío á una muger , se 

fía á un ladrón.» 
Me parece,amables y bellísimas l ec -

toras , que quedarán VV. sat isfechas. ' 
N E l p e r i ó d i c o p a r a t o d o s < j u c 

publica el conocido editor D. Jesús ( ira-
ciá, adquiere cada día mas popula- ¡dad 
y fama por las amenas novelas que in -

I ser ta en sus columnas,debidas á las plu-
1 joaas d e n u e s t o s mas populares l i teratos, 

los br i l lantes 
en su texto. 

El número 7, que es el último publi-
cado, contiene el Sumario s iguiente: 

T e x t o . - E l rey del puñal , novela por 
D. Manuel Fernandez y 'Gonzá lez .—El 
recluta, por D. Eduardo de Palacio.—Ho-
nor de esposa y corazon Je madre , nove - . 
la por D. Ramon .Ortega y F r í a s .—La 
cueva de la ermi ta , por don Antonio 
Riesco.—¡EIsperad! por don Joaquín de-
Ardi la .=El puñal de oro, novela por don 
Torcuato Tarrago. = U n artículo, por don 
Joaquín "d i Ardila —La sevil lana, por 
el mismo autor . = L o s teatros, por la ba-
ronesa de Wilson—Causas célebres.— 
Variedades. -Miscelánea. -

Grabados.—El rey del puñal ,—¡Es-
perad! (dos g r a b a d o s ) . « L a sevi l lana . 

Se venden números sueltos al precio 
de un real en Madrid y real y medio en 
provincias; y se suscribe en. todas las li-
brerías, ó bion dirigiéndose, con el im-
porte de los números que deseen recibir , 
en carta á su editor D. Jesús Gracia, E n -
comienda, 19, principal , ¡Vladnd. 

U n g ü e n t o y P i l d o r a s H o l l o -
vay. Dispepsia, Desórdenes de la Diges-
t ión .Personas h a y q u e es tán especialmen 
te propensas 'á las afeccionesdel estómago 
é h i g a d o ; m i é n t r a s q u e se ven acometidas 
de dichas e n f e r m e d a d e s á consecuencia 
de su* cos tumbres seden ta r i a s ; de llevar 
ellas una ; vida i r r e g u l a r ; ó de una l a rga 
inquie tud menta l . Encontrándose desor-
denados el h ígado y el es tómago, el c o -
razon y los pulmones part icipan pronto 
del desar reg lo y los efectos de esta com-
binacion de males sehacen vis ibles . 

Estas admirables pildoras obran di -
rectamente B ibre los cita los órganos y 
no tard&n en restituirles la sanidad nor -
mal L*s impurezas, soa expedidas del 
sistema, los órganos de la respiración 
son librados de toda obstrucción, la s an -
gre i r r i tada es refrescada, las secrecio-
nes biliosas son regular izadas , la acción 
del corazon se t ranqui l iza , los nérvios 
vuelven á adqui r i r el v igor perdido y en 
una pa labra , el paciente recobra su s a -
lud normal , tornando;! entrarMa digestión 
en el estado natural de órdeuy r ean i -
mándose el espír i tu. 

D . «Rosé O r l h u e l a , q u e v i v e p l a -
za Virgen del Mar núm. 9 há recibi-lo un 
surtido de cuerdas de tr ipa, I tal iana y 
Francesa, para Violin y Gui tar ra d^ c la-
se soperior, y Bordones de las mas ac re -
ditadas fabr icas de Valencia clase p r i -
mera . 

También h a recibido la acreditada 
cuerda de la viuda de San Cecilio de Gra-
nada, - * 

Tiene música para canto, piano, y 
demás ins t rumentos como también Mé-
todos para los mismos y estudios de Gon-
cone. Bertini etc . , etc. , y música Alema-
na para piano. 

Hay á la venta igualmente g ran s u r -
tido de F l au t a s francesas de una á dioz 
llaves, Clar inetes , Violines, arcos, ce r -
das y toda clase de accesorios, inclusos 
cañas pa ra clarinete y Requinto. 

g r a bados intercalados Cuerpo uaeiuuai <ie iMgcuieros. 

Ruliiuitm do l«i opt'i-acioueá farult ;itivn i 
que se practicarán pureata dependencia cu Uk-
minos y periodos espresudod á continuación; 

Del £8 de Febrero al 0 de Marzo. 
•Demarcion núm. 3194 Veinte de Abril, 

parage 'Cerró del Fraile término de Al-
mería, interesado D Cayetano Acuña . 

Id. núm. 4238 Fraternidad, parage 
Loma del Pa la inar , ' t é rmino de id., in-
teresado D Francisco Fernandez Puga . 

Id. núm. 4294 Demasía á Cármen. 
parage Barranco del Fra i le , término de 
ídem, interesado D, Juan José Benitez. 

Del 19 al 26 de Marzo. 
Id. núm. 1386 Invest igación, Los dos 

Hermanos, para je barranco de los Mar-
tínez, término de Nijar, in te resado don 
José Megías. 

Id. núm. 1428, id. La Judía, p a r a j a • 
barranco de Navarre te , término de N i -
j a r Interesado D. Manuel Maitiuez Her-
rada . 

Id. núm. 4713 Demasía á Maria, pa-
ra je Cerro de S. Amaro, término de Ni* 
j a r , interesado, D. Alejandro Ulibarri . 

Idem núm. 5160 Tesoro blanco, p a -
• r age Idem dp la Lobera,- in teresado, 
Juan Correa Búrgos. 

Idem núra. 5457 Doce, pa rage B a r -
ranco de los Martínez, in teresado, M a -
riano Sánchez Toca, 
' Idem 6607 Restauración, pa rage Idem 

de Navarre te , interesado, José Sa vador 
y Salvador. * ' 

Levantamiento de plano núm. 5557 
Demasía á Maria, pa rage Cerro de San 
Amaro, interesado Alejandro Ui ibarr i . 

Demarcación 5270 S a t a n á s pa rago 
Bar ranco del Ce !ejo, interesado, F r a n -
cisco Alvarez Rueda. 

Idem núm. 5680 Cupido, parage Cer-
ro del Pá ja ro , interesado, Antonio C a m -
poy Robles. 

BUQUSS 15NT HADOS. 

Hasta las 2 ole la tarde del dia de ayer 
De Motril, ba landra Juani to , pa t rón 

Baut is ta Busques, con minera l . 
DeVinaruz , laúd Getrudes, id. Juan 

B. Balenzuela, con arroz. 
De Garrucha , id. Pepito, id. Antonio 

Reus, en lastre . 
De 0< an, vapor Capricho, id. J u a n 

R. F ranco , con esparto y carbón. 
De Roquetas, laúd Santa Rosa, p a -

trón Antonio Juárez, en lastre. 
Buques despachados. 

P a r a Roquetas, laúd Sta . Rosa, p a -
trón Antonio Juárez, en las t re . 

P a r a id, id. San Leonardo, pa t rón 
Antonio Hernández, en id. 

Para Graa. polacra gole ta P i n í s i m a 
Concepción, id. Angel Mari , con ca rbón . 

P a r a Algeciras, pailevot Clement ina , 
idem. Juan Guijon, con espar te r ía . 

CAFÉ DE LOS AMIGOS. 

Administración [vieja. 
Gran función para hoy de Zarzuela y 

verso. 

Santo del dia. 
Vi'érnes 2 7 . = S a n Baldomero, cf . 
Sale el sol á las 6 '39 de la m a ü a n a 

póriese á las 5 48 tarde. 

Luna l lena á la 2 (6 de la t a rde 
pónese á las 4 '54 de la m a ñ a n a . 

Efemérides. 
1748. Nace en Granátu la (Mancha) 

el ilustre genera l Espar te ro . 

A l c « l d l á . = A r b | 4 r | o s ¡ U u n í c l | ) a ' e s . 

• Recaudado en ci dia 26. 

Pt8. Cént. 

Centro de Granada. 
Id . dal Puerto . 
Id . de la V e g a . 

408 14 
343 (i 9 

62 74 

Tohd. 9 0 4 57 
Almería 2 6 de b'ubrero de 1874 . -Cam|)oy . 

I t e g l s i r o c i v i l . 

Inscripciones del dia 26 de Febrero, 

Casados. 1 
Nacidos .—Varones . 3 
Id .= ;Hembras . » 
Fallecidos.=»-Hombre8. 3 
Id.—Mngere8. o *•> 

I d . — P A m l o f l 3 
o m 

C U A D R O CRONOLÓGICO 
de lo3 Reyes y dominadores de Espa-
fla desde los tiempos mas remotos has ta 
nuestros días, arreglado por D. L. M. da 
Ocaíla. . 

. Se halla de venta al precio de cuat ro 
reales en la re iaccion de este periódico 
y e n . c a s a del autor calle de Sócrates 
núm. 8. -

BUENA OCASION. 

Se vende en 80000 rs . u n a bonita c a -
sa de campo de estilo suizo con 6 táhul la 
sembradas de eafia dulce, que produco 
próximamente unos 4.000 reales a n u a -
les. Está situada en la carre tera de Mur-
cia y á u n a media legua do distancia do 
esta capital . 

También se vende con 20.000 rs . da 
r eba ja del precio en que soa tasada, u n a 
casa decorada con lujo, contigua al n u e -
t o tea t ro en construcción. 

Se cede en ar rendamiento . 
P a r a mas pormenores dir igirse á don 

Manuel Eraso. 

A L M E R I A . 
Imprenta te Lk C R Ó N I C A M H Í U D W Í T N L 
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P S t S C l O S . m â n i n 

L o s s e ñ c r e « «uncr i loroa S c é n t . do 
L u s u o eu.scritoroH, «1 üobla ó seun 

peseta línea, 
12 céntimos. 

à T T n o n A D V E R T E N C I A S . 

LOB a n u n c i o s f u e r a de l ínea y LO8 c o m u n i c a d o » y 
r e c l a m o s j e n la t e r c e r a p l a n a , á d o b l e p r e o i o . 

DOCTOR IN ABSIINTÍA. ' ' 

Todo pro fosar en a ^ e s y cien cias, in-
tiiriduos dol claro y magis t rado , que 
rfes-oi obtener los títulos del Doctor ó 
Bacíúllor honorario, pueden dirgirse á 
MEWCUS, Cal'e del Rey id. Jersey (ín-
g la t^ r r a ) , quién les dará g ra tu i t amen te 
Jas noticias neeesarias.-La Agencia f r a n -
co-^spaflola en M:i Iri l, calle del Sordo, 
S I , lo facilitará l«»s es ta tutos . 

AVISO. 

So hn re ' ibi lo ^n el establecimiento 
do I) Jmn (Hliurt , una par t ida da m a n -
teca de puerco derre t ida como igua lmen-
te ginebra y aguard ien te de oj-^n. 

LECCIONES DE PIANO A DOMICILIO. 

Ú ibíendo fijado mi. residencia de nuo-
vo --»n ».sta capital después de, ios estadios 
pra t ' indos por es[ta^ío de a lgunos ;años, 
y d<vhs.Íieclios anteriormente en el Con-
Borvaiorio N<ci'in¡il, he determinado-de- . 
dicarmp á Ih enseñanza d« música .y pia-
no. contando con la benevolencia de mis 
af ir e s y paisanos. 

Las : ers «ñas que gustan favorecerme 
uii'üz'vndo mis servicios en eme ramo 
puol-'n p i s a r aviso a mi casa l abitacioo, 
Paso » del 3.0 i Julio número 20. 

La r i tnbncion sorá convencional. 
Ainvria 2Ü de Diciembre de 1873.— 

Antonio Campos. 

§ Elégance Parisienne. 
1 / edición 6 "mèsPB realeo vn(. 62. 

— U n año id, 1,10.-2." id. 6 meses 
id. 1 2 0 . - U n a n u i d , 240. 

Modes Paris. 
1.' edición 0 m-ses realas vn . 80. 

—Uo año id. 150 .— 2.' id. 6 meses id. 
40. - Un año. id. 76 . 

So suscribe en la redacción de LA 
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REGLAMENTO . 

y c n a i l f o <lc E x e n c i o n e « f í s i c a s 

para e¿ servicio del ejército • 
Aornb.'ilo poHwivt.i d«? 2(i «lo En oro de 1874 

Consta de un folleto en 8.* que se v e n -
de A real en ja impren ta de la Viuda de 
Cordero. 

AGENDA DE BUFETE. 

4 libro de memoria, diario para 1874. 
Con reducción, modelos, varias leyes, 

y notíc as inreresantss . 
Se halla de »'enta, al precio ínfimo de 

14 reales e j e m p l a r , e n c i r t o n a d o g , en la 
I m j r e n t a de los Sr>«s. Alvarez h r m a n o s . 

.. En la. calle de Granada número 54, 
establecimiento del Sr . Arcas se harec i -
bido una nuovt parti la-de de pe-
tróleo refinado,que -e espenderán al pre-
cio de 73 rs. caja y k 18 cuartos el litro. 

' C A M I S E R Í A . 
En la caite drt los Altribes, número 10 

póxim<val Paseo de! Princiin, se hacen 
toda clase de costuras, á precios módicos, 
contando c<>n b o i n a s m i q u m a s , como 
igualmente con el personal suficiente p a -
ra su dirección. 
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MODAS. 
En la redacción de este periódico 

se admitan suscriciones á los periódicos 
sigui'-'nt.ñs: 

IUuslratr.ur des Damer: 
1.a odici"D 6 meses reales v n . 80. 

— U n año id. 150.—2.* id. nn año id. 
30 - 3 . id. un año id. 91.=4. idem, 
un año id. 84. 

CONTRIBUCION DE PUERTAS 
Y VENTANAS. 

En la Impren ta de los Sres. Alvarez 
Hermanos, calle de las Tiendas, se ven-
den las «relaciones»-le los edificios que 
posean, y han de presentar por duplica-
do.los propietarios ó sus adminis t radoras , 
á la comision de evaluación y repar to 
la capital y á los Ayuntamientos eo los 
pueblos de la provincia. 

Precios 2 cuartos una^ 

A C O M P R A R A C O M P R A R , 
Calle de la Reina nüm. 31 frente á don 

Felipe Barron. 
Sanos para s e ñ o r a , chinchil las l i - ' 

Bas y labradas A 30 r s .—Id . para ni-
ñns, id. id. idi, á 18 y 22.— Chaqueta-
para hombre, chinchi l las lisas y labras 
das, forros de t a r t a n , á 50 .—Id . p >r-
niños á 30—Cazadoras, id. para hom-
bres A 7 0 . = C a z a d o r a s de Ra t ina a b o r -
regada 120 .—Mír inecas , para señoría 
tas , con adornos á precios - sumamente 
reducidos. 

JilUMIn 
TOS, CONSTIPADOS 
(ASMAS) aspirando ei uunju i* noT* ,-r . Ul., Ja;r.m"ü. nervioso, fticilitn lu 

cxprcioracion y favon rt> lu» fnmioni's respiratorias. 
PARIS, J . F.SPIC, 128.RUE St-LAZA RI Exigir rata firma meada cinariüo 

Kadrid, la Ageaoia Española, Sordo, 31, sirve los podidos. 
\ 

En Almetia Gómez Talavera. 

jninfnic:i, inf.ilihle y |>rMenMim. rura .«m 
ol susihn iif ntro ni<,jjy-ann'"to — Vi-ndi;« 
tai todas las fariuacia« íKn(;ir el mi-lodo), 
¡íti años di' euio — Paris, «But , mr., 
touUvord jifaginia, 4f*8. 

En Almería, Gome Talavera 

s 

LA UNION 
S E G U R O DE I N C E N D I O S . 

A s e g u r a e d i f i c i o s , m u e b l e s , c o s e c h a s , m e r c a n c í a s , etc 

GARANTIAS. 
RI capital socialdq 32 M!LLONI?3 de r s . - K ] AÑOS DE EXISTENCIA - 8 1 f i 8 

-»estros nadados , imporUii tos 44 250,000 reales ' 
Represe uta rita en esta capital , D. Santiago F. Delgado, callo deí Hospital núm. 4 

P I L D O R A S H O L L O W A Y . 
Esta medicina es mas eficaz qúo todos íqs'demés reino-

di¿s parií ¿-tirar los desójadéne« d«l hígaflo y del está-
mngoj pfffá'p«i"ificStr'la tangía, y para iegiálamar la 
aecion del corazon y de los ríñones. I a debilidiid 
fento física como mental proveciente de l*s iadis-
u^ecioue» do la adolescencia ó de los excesos de eiial-

, qttior género desaparece rápidameute, y el sistema 
ent«ro es fortalecido con el »so de las maravillosas 
•Fíld&ras Hollovay, lai cuales'reskblecen la digestión, 
ptTÍ'occibnan las seoreciones, foitrflcan los newios y 
restituyen al paciente la salud perdida. De las pro-

. piedades curativas de estas Pildoras pueden'aptoveoharse así. los ancianos como. 
los jóvenes de ambos sexos. • Kisto .medicamento poseo = la calidad especial de ex -
tirpar .el gérmoit délas onífenaedudes que de afio en año causan innumerables, 

, muertes prematuras. ; . " ¡ ; 

r r « r ^ r r T t » T . rr-l / -V . ~r T /-% T T r v t T f A x r 

' U i N U U i u r i u i j ^ w v V A i . 
El Arte jfódicn no ha producido, remedio alguno igual' á este, mararilloso 
• Ungüento, que nunca deja de curar las ulceraciones y las afecciones cntaiicas en 

general, pui-sto que por medio de ?u influencia refrigerante y balsámica sana Iuh 
heridas antiguas, las llagan,-los tumores, los cánceres y los males do piernas; 
siendo iníalibJcmcnto eficaz para h tifia, la escrófula y, en, fin, pura todas las 
erupciones de la piel. Los afligidos de toses,, constipados,, bronquitis, asma, 
palpitación del cpnizon, entorpecimiento del t^ígado, indigestiones, gota.ó 
reumatismo obtienen un alivio inmediato apelando á esto mtsisUblf: Ungüento_ 
y flotando con él la3.'partes afectadas. Dicho bálsamo pdfee p¡opiedadés astttn-' 
latirás tan («triKirdinarias que desde el momento eri qufe penetra la sangre forriia 

. parte de ella y circulando con el fluido vital expulsa toda particula moiboaa. 
Las cajas de Pildoras y lotes'ii Unyiimio ván acompañados d» amplias instrucciones 

en español relativas al modo (le usar los medicamentos. • 
Loa remedios Be von.lon en eájis y hotos por todos los principales boticario» del inundo entero, 

y por BU propietario, el Pi off-sor'Holioíway, <n su é&toblécimNfflto C*nlral, 
, 5o3, Oxford Btreet, L'óudres. ¡K • - 7c ; 

J 
En Almeria, Gomnz Ta laye ra , 

¡A SOLA 1Í 
. Q D B - S E . i m i i B e L P t j R f . A W K Ó 

I t í s F I l 8 S C 0 fiASEOSO T Ó N 1 L Ü P P -
( ¡ v n v o ( ] 0 i \ n i i i í i S i O 

I n v e n c i ó n d e l » e í i o r Á l l ü R G S i Y W A I I I A , 

d ' I M Í QUE svificiisate para desechar Ud»s los DATÓOS p u r g a n t e s p o r muy'̂  en b e g a q«C so 
IMICIIH!» tren. hoy. Tal E su íralisnuo sabor , sus r á p i d o s "-¿ rec ios , la " s a a v i d a d C^N que los 
produce y la .iconomia con QUE se lo itiliane, pues la cuja cou doce papeles,sellad s cada uno 
por sí, y que ap rovechan para s e i s dosis c u e s t a 6 0 I 0 6 rs. 

A D M I R V B L E S C O N D I C I O N E S Q U E K E U N E . . 
Con él puede cliaMtjue,IRSE .1 cualquiera PREGOULÁIIDOSELE como ti o refresco . L e s i r y e hasta 

de drslraccion al IIK.IM ENFERMO el pnip'irarsele cu.ifido ie necesita..Se con -erva iodifinida-
mente. LO UNIRÍAN . . o m a r hasta los niños p e c h o . A LAS señori tas j ó v e n e s les es exl»oma-
daménte iilil, por la p a r t e de preparaciou de liierro que l l e v a . Con su uso solo hay que pr i-
varse de la INCLÍN. L ' u e d e lomarseá • u iqu ie ra hora del i l ia .« t«., el«., poseyendo a d e m á s y 
propiedades por , 

A N T I D O T O S O B E R A N O . , ; 
d é l a s enfermedades b i l i o s a s , de tal manera quelos enfermos del ESTÓMAGO cuy» piincipal 
- i n t o m a sea el vómilo, estén pei-suailidos'de'ijae con él USO de la primera caja, se les re-
gularizara "II S H funciones; p>ir AA ' - t í o s af tosqae t r a s c u r r i e r a n a l teradas . 

Es al PUI-IÍÍINTE ^UE ecU'ir,ial)'V¡O á l a t a n renovada PDRGA tle « ; G i t r a t o dp magnesia;» es 
la aspticialidad, en un Í pa labra , »|tte co n.) s imóle PURGANTE y como remedio heroico para las 
enfermedades del MT I A U ¡ o -SE CON juisUrá la fama por si s LA; 

Gran descuento á los Sras. farmacéuticos. 
Depósito e 1 V ' i l e ac i . » , f i n n m a le su inventor D . J . A I¿TÉTÍ y Pabia, calle DE San Y I -

(.ENTE frente al ¡ n b t i l o DA SIN vlirtin. = = \ l a d r i < L , Moreno'MI^IIEL Arenal 2 0 . — B a r c e l o n a , 
pa.lró, p l a z a ¡i sil. = MII'-cia Sr. GANÁ'les; - J a é n , Sr. RÓSCELA l i iguora .=Cat l iz Sr. Marios . = 

evi l la , 8r. • » I Ü M . — » Í G N I T O en \ l m e r i a Farmaciadel Sr. V ivas calle de las T i e n d a ? 
Y en las principales de ESPAÑA y del eslranjiero. F 
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C O M P A Ñ I A : C O L O N I A L . 

" '. >«*.i , . , ' , » > .' - • 

_ Antigua es la nombra IJA da.eslo« Cafés y Tés, háfeiendó sitie esta Compeñiáia prime 
r a qué'presentó e n s u s establecimientos los .abaádanles Y delicados surljdws qlie liaciaó falta 
en esta capilal. , , , . : I

 0 J '' ," ' ' " , ! ' 
fistos cafes proporcionan al consúraidor..)ANÁ grande y posilivit eíconooiia eri él T ost'O 

por el aumento de f u e i a Y AROMA^QUE resultan T!E LÁS cliísefe selecta«'de Cnféé éti verde ÍIOE 
se em O lea O y dol ¡NÓLO IO especial.de instado q u e taé i m p o r t a d o a KiipáiVa | i o r l a 
G ó i i i p a f l f a . UIÍ maestro mu v ^ i n i o l i g e n t e en el ratnoitiene.á su cargo las operaciones, lo 

, q u e es POR c ier to la mejor garantía d e l esc.rupd loso esmero con que se ejecutan, asi como de 
la ¡ n v a r i a b i l i l i d a d d e l a s clases, condicion esefneiajísima para la.saiisfacpinii.d,el con^nmidor. 

A los que nunca hayan probado los Tes. y Cifés.de la Compafiía Colonial, « E l e s | I I V U » 
a q u e l o « c o m p a r c i i co i» o t r o « , c u n l o t q u l e r a q u e s e a i i p o r el R .eau i tadp 
verán.si merecen estos producios la marcada preferencia que sê  les concede liace catpr.ce 
años. U.uu ahora los nis nos consumidores, altamente satisfechosi jos lian, ponderado mas 
eficazmenle. íle lo que hubiera podido hacerlo lá Compañía con sus anuncios." 

Son cinco las clases de Cafó que-se: encuentran s i e m p r e r e c l e . 1 « ó s í a t f o s * Á'la 
disposición dol público«)» L<»s oslablecimientos de la Compañía , eo paquelilos de i y 8 o n a s , 
forrados . l e e s t a d o paras,U mejor conservación» Los precios son: 6 , 8 , 9 , 1 0 y 1 6 rs. libra. 

Los T é s negros, verdes v mezclados forman unsur t ido de t r e i n t a e l a s é í / d e s ü t JO rs. 
hast.I72. ^ D e p ó s i t o « e n e r a I y oñeinas en Madrid* calle M a y o r , 1 8 y 2 0 . 

En Almería. .eUnblecimivutos de D. Fr^nciscoGonzaiezGarbio. Espartero 47, y casa do 
los Sres. Benitezy Hermanos. ». . . 
N O T A = U S establecimientos de la Compañía eslán provtelo9 DE loda clase de nuevas 
cojas, cafeteras Y teleras para M S P M R ^.preparar el.TÓ .Y. el Café. . .. 
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